
REFLEXÃO BÍBLICA          -         6º.   DOMINGO    COMUM         -        Ano   B      -     11.02.2018 
                                     "Se  queres  tens  o  poder  de  curar-me ",  pediu  um  leproso.      

 
Evangelho :     Mc  1,  40 - 45 

 
1.   Código   de   pureza    =   Deus   está   sob   o   controle   dos   sacerdotes   do   Templo .    

Pouco  
      a   pouco   o   evangelho   de   Marcos   vai   mostrando   QUEM   É   JESUS .    O  episódio  
de   
      hoje  (- cura  do  leproso -)   é   o   terceiro   milagre   recordado   em   vista   desse   
objetivo .          
      A   1ª. leitura   revela   bem   a   situação   de   marginalidade   de   um   leproso.    E  no  
tempo    
      de   Jesus   essa   situação   era   ainda   mais   grave,   pois    tudo   girava   em   
torno   do    
      puro / impuro.    Quem   controlava   esse   rígido   CÓDIGO    DE    PUREZA   eram   os   
sacerdo- 
      tes.     A  eles   cabia   declarar   QUEM    e    O   QUE    podia   ou   não    ter    acesso   a   
Deus .     
      Deus   estava   sob  o  controle   dos   sacerdotes   do  Templo   e   do  Código  de  
Pureza. 
 
2.   CONTUDO , ...   Templo   e   Sacerdotes   não   restabeleciam   a   vida  .    O  leproso  
certamente    
      sabia   disso.       Sabia   também   que   sua   vida    -  e   sua   libertação    da    

marginalidade  -     
      não   dependiam   do   Templo   e   dos   sacerdotes ,     pois    estes   só   constatavam   a   
cura     
      ou   permanência   da   doença   em   seu   corpo.     Os   sacerdotes   eram   

impotentes:   não    
      podiam   restabelecer   a   vida . 
 
3.   Ir   aos   sacerdotes  ...   ou   a   Jesus ?    Os   sacerdotes   não   podiam   restabelecer   
a   vi- 
      da !        Diante   disso,   o   leproso   toma   uma   atitude   radical :   não   vai   ao   
sacer- 
      dote,   e   sim   a   Jesus.    Ajoelha-se   diante   dele   e   pede:   "se   quiseres,   podes   
cu-     
      rar-me" (v.40).         Reconhece   que   o   poder   da   cura  ( que   o   tira   da   marginalidade)    

não    

      vem   da   religião   dos   sacerdotes,    e   sim   de   Jesus .         Notemos   outro   aspecto   
im- 
      portante :    ao   invés   de   ficar   à   distância    e   gritar   sua   marginalização (cf.  I 

leit.) ,          
      aproxima-se   e   manifesta   sua   adesão   a   Jesus   enquanto   fonte   de   libertação   e   
vida :   

       "se   quiseres,   podes   curar-me !"   Viola   a   lei   para   ser   curado. 
 



4.   Código   de   pureza    =    em   nome   de   Deus,    marginaliza    as    pessoas    

considerando-as     

       como   mortas.        Jesus   quer   curar   o   leproso   de   sua   marginalização,   
devolven- 
       do-lhe   a   vida  (- naquele   tempo   curar   um   leproso   era   sinônimo   de  ressuscitar  um   

morto -) .            

        Mas   a   ação   de   Jesus   é   precedida   de   uma   reação.  ...  Ele   fica   irado   ou   
fica     
       movido   de   compaixão ?    
 
       4.1.  De   acordo   com   a   maioria  das   traduções   da   Bíblia,   a   reação   de   
Jesus   se   
              traduz   em   compaixão  (v.41a). 
       4.2.  Algumas   traduções,   porém,    traduzem    Jesus    ficou   irado     e    não    

movido   de    

              compaixão   (-  por  ex. Bíblia  de  Jerusalém,  Bíblia Sagrada - edição pastoral  -).    
       4.3.  Certamente   fica   irado    não   com   o   leproso,   mas   contra   o   código   de   

pureza     
             que,   -  em  nome  de  Deus, -   marginaliza   as   pessoas   considerando-as   como   

mortas.   

              É  contra  esse  sistema  religioso  que   Jesus   se  revolta.    E  o  transgride  
também.   
 
5.   Ao   tocar   o   leproso,   Jesus   o   cura   .. .   mas   torna-se   impuro !!!        De  fato,   
acredi-       
      tava-se   que   a   lepra   fosse   contagiosa.   Jesus   quebra   o   código   de   pureza,   

tocando    

      o   leproso   (v. 41b; cf. Lv 5,3).       Com   isso,   de   acordo   com   o   sistema   religioso   
vigen- 
      te,   torna-se   impuro:   torna-se   leproso   e   fonte   de  contaminação .        (-  Note-se   

que   de   
       acordo   com   Lv 5,5-6,   além   de  ficar   impuro,   Jesus   deveria   oferecer   um   sacrifício!  -) .   
         

       5.1.  Jesus   torna-se   marginalizado  e   não   poderá   mais  entrar  publicamente  
numa  ci-    
            dade:    deverá   ficar   fora,   em   lugares   desertos  (cf. v.45a),   como   os   
marginaliza- 
            dos.    O   Filho   de   Deus   foi   morar   com   os   marginalizados. 
     5.2.   Aqui   o   evangelho   de   Marcos   mostra   quem   é   Jesus :   é    aquele    que    

rompe 
             os   esquemas   fechados   de   uma   religião   elitista   e   segregadora,     indo   
habitar   en- 
             tre   os   banidos   do   convívio   social . 
 
 
6.   Curado   o   leproso,   Jesus   o   expulsa.     É  esse   o   sentido   da   expressão  "o   
mandou    
      logo   embora".    A   expressão   é   forte   e ,   ao   mesmo   tempo,   estranha.     Mas   
não   é    



      estranha   se   a   lermos   na   ótica   da   ira   de   Jesus    contra   o   Código   de   Pureza    

que     

      marginaliza   as   pessoas :    ele   não   quer   que   elas    continuem   vítimas   de   um   
sis-    
      tema   social   e   religioso   que   rouba   a   vida. 
 
7.   Jesus   dá   uma   ordem   ao   curado :   "não  conte  isso  a  ninguém !   Vá,   mostre-se   
ao  
      sacerdote   e   ofereça   o   sacrifício   que   Moisés   mandou,   como   prova   para    

eles !"   
      (v.44).       Tudo   leva   a   crer   que   a   tarefa   da   pessoa   curada    consiste    não    em   
di-   
       vulgar   o   milagre,    mas   em   colaborar   para   que   o   Código   de   Pureza   seja   
abolido . 
 
8.   Como   prova   para   eles !       De  fato,   ele   deverá   mostrar-se   ao   sacerdote   
para  que    
      este   constate   a   sua   cura.          Sinal   de   que   a   cura   não   depende   do   
Código   de    

      Pureza,   nem   da   religião   do   Templo.       A   expressão   "como   prova   para   eles"    
tem   
      este   sentido :   o   sacrifício   serve   como   testemunho   contra   o   sistema    que   o   

declara- 

      va   um   punido   por   Deus    e   banido   do   convívio   social.     O   sacrifício   tem ,   pois,   

ca-     

      ráter   de   denúncia   e   de   abolição   do   Código   de   Pureza. 
 
9.   O   curado   foi   e   começou   a   divulgar   o   fato .     Não   sabemos   se   a   pessoa  
curada    
      teve   a   coragem   de   testemunhar   contra   o  sistema   religioso   que   o   
mantinha   na    
      marginalidade.     Marcos   diz   que   o   curado   "foi   e   começou   a   contar   e   a   

divulgar    

      muito   o   fato"  (v.45a).        
      A   reação   a   esse   anúncio   é   evidente :    Jesus   não   pode   mais    entrar   
numa   ci- 
      dade,   pois,   segundo   o  Código  de  Pureza,   está   contaminado   e   é   fonte   de   
con- 
      taminação.      Todavia,   de   toda   a   parte   o   povo   vai   procurá-lo  (v.45b),   sinal   de   

que     

       está   aberto   um   novo   acesso   a   Deus .        Deus,   -  em   seu   Filho, -    pode   ser   
en- 
      contrado   fora,   -  na   clandestinidade, -    entre   os   que   o   sistema   religioso   e   
so- 
      cial   discriminou. 
 
1ª.   Leitura :       Lv   13,  1-2 . 44-46  

 



10.   Não   há   nenhuma   preocupação   com   a   cura   dessas   doenças .       O   capítulo  13   

do          
        Levítico   trata   de   doenças   da   pele  ( por   ex.  lepra )   a   serem   diagnosticadas   
pelos    
        sacerdotes .          Mas   não   há   nenhuma   preocupação   com   a   cura   dessas   

doenças .     
        Simplesmente   traçam-se   normas   higiênicas .           A   preocupação   
fundamental   se        
        volta   toda   para   a   preservação   da   pureza   da   comunidade . 
 
11.   A   lepra   constituía   a   mais   grave   forma   de   impureza   ritual .      Algum   tempo   
de-    
        pois,   os   rabinos   de   Israel   passaram   a   considerar   o   leproso    como    um   
vivo- 
        morto,   pois   a   lepra   constituía   a   mais   grave   forma   de   impureza   ritual .    
Por  se-    
        rem   os  sacerdotes   os   responsáveis   pelo   diagnóstico   sobre   pureza   ou   
impureza   
        de   uma   pessoa ,   deduz-se   facilmente   que    a   lepra    estava    intimamente   
ligada   
        com   a   impureza   ritual .    O  aspecto   religioso   era   mais   importante   que   o   
as-   
        pecto   médico-sanitário. 
 
12.   Quem   fechava   ou   abria   a   porta   do   acesso   a   Deus ?      O   leproso   era   uma   
es-    
        pécie   de   excomungado,   banido   da   sociedade   e   da   religião.    Essa   pessoa   
não    
        tinha   acesso   a   Deus.   Quem   fechava   ou   abria   a   porta   do   acesso   a   Deus   

eram    

         os   sacerdotes,   mediante   o   diagnóstico   puro / impuro .    Que   poder,   hein!     
Impedir    
        alguém   de   ir   até   a   Deus ! 
 
13.   Excluído   de   Deus   e   excluído   da   sociedade.     O  complicado   e   misterioso   
sacrifí-   
        cio   previsto   para   as   pessoas   que   eventualmente   sarassem   da   lepra  (cf. Lv 

14,2-32)    

         demonstra   que   ela   era   vista   como   sinal   do   pecado   contra   Deus.    É  a   partir  
dis-  
 
  
        so   que   o   leproso   torna- se   símbolo   da   maior   marginalização  possível:   
castiga- 

         do   por   Deus    por   causa   do   pecado   ( marginalização  religiosa ),   era   declarado   

impuro   
         e   banido   da   comunidade  ( marginalização  social ) . 

 



                  Lv 13, 45-46 :  "O   homem   atingido   por   esse   mal   andará   com   as   vestes   

rasgadas,           
                                         os    cabelos   soltos    e   a   barba   coberta,    gritando:   Impuro!   
Impuro!       
                                         ...       Deve   ficar   isolado   e   morar   fora   do   acampamento". 
 
14.     Um   verdadeiro   espantalho  vivo ,  ...    devia   ser   reconhecido   de   longe .         O   
modo      
          como   o   leproso    deve    se    portar    demonstra    que    ele    se    tornou    
perigosa   
          fonte   de   contaminação :   roupas   rasgadas,    cabelo   solto,    lenço   sobre   a   
barba   
          ( acreditava-se   que   a   saliva   pudesse   transmitir   a   doença ) .       Um   verdadeiro   

espantalho    

           vivo,    ...    devia   ser   reconhecido   de   longe.    Pior   ainda :   devia   viver   
gritando   a    
          todos   sua   marginalidade   e   periculosidade . 
 
15.   Podemos   nos   escandalizar   com   isso   tudo   ...        Mas   seria   pura   hipocrisia .    
Em       

         nossa   sociedade    há    igual    discriminação    e    marginalização,    não   só   em   
relação  
        aos   portadores   de   hanseníase,    mas    sobretudo    em    relação    aos    
aidéticos ,   e    
        doentes   de   modo   geral .    Escandalizar   seria   simplesmente   acobertar   
nossa   hi-    
        pocrisia . 
 
2ª.   Leitura :     1 Cor   10, 31 – 11, 1 

 
16.   As   carnes   sacrificadas   aos   ídolos .      Os   versículos   de   hoje   são   a   conclusão   

da   

        longa   discussão   sobre   as   carnes   sacrificadas   aos   ídolos  (caps. 8-10) .        Em   
Corinto,    
       quase   toda   carne   vendida   nos   açougues   havia   sido   oferecida   nos   
templos  dos    
       deuses   pagãos .    Os  "fortes"  da  comunidade   afirmavam   que   os   ídolos   não   

existem.         
       Portanto,   não   havia   problema   em   consumir   tais   carnes.    Paulo   está   de   
acor- 
       do.    Nisso   a   comunidade   se   afastava   da   mentalidade   estreita   do   
judaísmo. 
 
17.   Viver   a   liberdade   com   responsabilidade .     Paulo   está   de   acordo.   Todavia,  
se   as    
        pessoas   fossem   convidadas   a   participar   de   uma   refeição   na   casa   de   
um   pa-   



        gão,    e   este   lhes   dissesse :   "esta   carne   foi   oferecida   aos   ídolos",   o   que   
fa- 
        zer ?              Paulo   está   preocupado   com   os   "fracos",   aquelas   pessoas   que   
não    
        tem   fé   esclarecida.     Elas   poderiam   ser   induzidas   à   idolatria .          Nesse   
ponto ,      
        Paulo   se   afasta   da   opinião   dos   "fortes" :     é   melhor   evitar   para   não   
perder    
        o   irmão   fraco  na   fé .       Isso   não   é   perder   a   liberdade    e   sim   entender   e   

viver    
         a   liberdade   com   responsabilidade. 
 
18.   Deus   se   torna   presente   em   todos   os   gestos   e   ações   da   comunidade .       E   
Paulo    
        sintetiza :   "quer   comam,   quer   bebam,   quer   façam   qualquer   outra   coisa,   
tudo    
        façam   para   a   glória   de   Deus!"  (v.31).           Em   outras   palavras,   Deus    

transpa- 
         rece,    se   manifesta   e   se   torna   presente    em   todos   os   gestos   e   ações   da   
comuni-    

         dade .        Portanto ,   a   ação   de   cada   pessoa   deve   ser   uma   ação   
responsável .    
         Embora   jamais   Deus   possa   ser  confundido  com  os  ídolos,    todavia,   nossas   

ações       

         podem   manipulá-lo   e   transformar-se   em   fonte   de   idolatria. 
 
19.   Não   perder   sua   identidade   de   fermento   na   massa .    A  ação   da   comunidade   
tem     
        a   ver   com   todos :    os   judeus   -  que   em   tudo   fazem   distinção   entre   puro   e   

impuro -     
        estão   de   olho   no   modo   como   os   cristãos   agem ;    e    os   pagãos    
também.             
        A   própria   comunidade   -  Igreja   de  Deus  -   ( dividida  entre  fortes  e  fracos )   corre   o   
risco     

         de   perder   sua   identidade   de   fermento   na   grande   cidade .     O   que   fazer ??? 
 
20.   O   que   fazer ?       Paulo   recomenda :   "não   sejam   motivo   de   escândalo,   nem   
para    
        os   judeus,   nem   para   os   pagãos,   nem   para   a   Igreja   de   Deus!"  (v.32).        
Es- 
 
 
        taria   Paulo   aprovando   o   código   de   pureza   dos   judeus ?    Não !      Prova   
disso    
        é   o   fato   de   considerar   todos,   -  judeus   e   pagãos,  -   como   chamados   a   uma   

vo-     
         cação   única,   a   da   comunhão   com   o   Deus   vivo   e   verdadeiro. 
 



21.   "Façam   como   eu,    que   em   tudo   procuro   agradar   a   todos    para   que   todos   

sejam   

          salvos!"     E   isso   é   possível   mediante   a   ação   da   comunidade.    "Façam   
como    
         eu ,    que   em   tudo   procuro   agradar   a   todos ,   não   buscando   o   meu   
próprio    
         interesse,   mas   o   de   todos,   para   que   sejam   salvos!"  (v.33).      
         O  "interesse   de   todos"    não    é    o   capricho   de   cada   um   em   particular  ( - 
assim     

            perderia  o  cristão  sua   identidade -) .        O   interesse   de   todos   é   o   encontro   de   

toda   a    

           humanidade   com   Deus   em   Jesus   Cristo.     Essa   é   a   glória   de   Deus !    Isso   
é    
          o  que   Paulo   busca   sem   descanso.    É  a   isso   que   a   comunidade   é   
chamada:    
         "sejam   meus   imitadores,   como   eu   também   o   sou   de   Cristo!"  (11,1). 
 
 
R e f l e t i n d o  . . . 

 
1.  "Eu   quero,   sê   purificado".   A   lepra   era   um   sofrimento   duplamente   cruel,  em   Is- 
      rael,   por  causa   da   doença   em   si   e   por  causa  da   exclusão   prevista   na   Lei.      
      Na   opinião   do   povo,   a   lepra   devia   ser   obra   de   algum   espírito   muito   ruim.        
      Os   leprosos   eram   intocáveis,   tabu !    
 
      Jesus   quebra   esse   tabu .    O   leproso   reconhece   em   Jesus   sua   misteriosa  "au- 

       toridade",   seu   poder   sobre   os   espíritos   maus.        "Se   quiseres,   tens   o   poder    
      de   me   purificar".    Jesus   não   pensa   nas   severas   restrições   da   Lei,   mas   em    

      compaixão,   aquela   qualidade   divina   que   ele   encarna .   Toca   no   leproso,  (-apesar    

      da  proibição - ),   e   diz :   "Eu  quero,   sê   purificado".   ...   E   acontece   a   cura !  
 
2.   O   ex-leproso   reencontrou   a   vida   e   a   publica   a   todos .       Como   aos   exorciza- 
      dos,   Jesus   proíbe   ao   ex-leproso   de   publicar    o   que   o  "poder"   nele   operou .     
      Mas   quem   poderia   esconder   tanta   felicidade ?        O   homem,   -  até   então   mar- 

      ginalizado, -    encontrou   a   reintegração    e    aproveitou-a   para   contar    o   que   lhe       
      acontecera .    Mais :  Jesus   foi   ocupar   o   lugar   do   leproso,   excluído   para   os  "lu- 

      gares   desertos". 
 
3.   As   feições   divinas   que   se   deixam   entrever   no   agir   de   Jesus.    Como   as   nar-    
      rações   anteriores,   esta   também   é   concebida   como   uma   revelação   velada   da    
      personalidade   de   Jesus.      Autoridade   e   compaixão:   duas   qualidades   de   Deus,    
      dificilmente   compatíveis   no   homem;   são   as   feições   divinas   que   se   deixam  en- 

       trever   no   agir   de   Jesus.      E  revela-se   também   sua   superioridade   em   relação    
      à   Lei.   Ele   não   depende   da   Lei   para   realizar   o   bem   às   pessoas,   para   reinte- 

      grar   o   ser   humano .     POIS,   a   Lei   é   (-  e  deveria  sempre  ser  ... -)    para   o   bem   das    

      pessoas :   se   se   pode   curar   alguém   pela   "autoridade"   não   é  preciso   primeiro    
      consultar   os   guardiães   da   Lei .        Basta   que,    -  depois   do   benefício   de   Deus,  -   o    
      leproso   ofereça   o   sacrifício   de   agradecimento   a   Deus  conforme   o   rito   costumeiro. 
 
4.   Chegamos   aqui   ao   ponto   central   da   atuação   de   Jesus ,   -   e   que   provocará   a   
      crescente   e   mortal   oposição   das   autoridades   religiosas -  :    Jesus   sabe   melhor   



      que   a   Lei   (-  na   interpretação   dos   escribas  -)   o   que   é   o   bem   do   homem.  
     
      Reintegra,    por  "autoridade"  própria,  o   homem   que   a   letra   da   Lei   marginalizava.     
      Restaura   a   comunhão   com   o   excomungado,    passando   para   trás   os   que   ti-    
      nham   o   monopólio   da   reintegração.     
      ACEITAR   ESTE   JESUS    significa    aceitar   alguém   que   supera   as   mais   altas   autori- 
      dades  religiosas.    Neste   sentido,   a   cura   da   lepra   funciona   como   um   sinal :   si- 
       gnifica  que,   de  fato,   Jesus   está   acima   das   prescrições   legais   e   pode   prescindir   

       delas .   Este   é   o   ponto   central   da   revelação   velada   que   se   expressa   nesse    
       milagre. 
 
 
5.   Reintegração   dos   marginalizados   por   Jesus .     Este  tema  provoca   uma   cateque- 
      se   sobre   a   reintegração   dos   que   são   marginalizados.      Uma   pista:   a   reinte-        
       gração   baseia-se  na  "autoridade"  que  Jesus   demonstra;   autoridade   que   neutraliza,     

       por  assim  dizer,   as  prescrições   da   Lei.   Em  Jesus  temos  uma  autoridade  superior.      
 
E   nós,   ...    seguidores   de   Jesus ? 
       Para   que   nós,    -  operando  como  membros  de  Cristo,  -   possamos   realmente   ven-       
       cer   a   marginalização,   será   preciso   desenvolver   um   poder   que   esteja   acima    
       das   convenções   constrangedoras   do   sistema   em   que   vivemos.        Precisamos 
       demonstrar   tal   poder,   exatamente   como  Jesus.   Precisamos   encarnar,   de   modo    
        operante,   essa   compaixão   reintegradora ;    precisamos   neutralizar   os   mecanismos    

        de   marginalização   e   exclusão   com   a   força   de   Deus .      Uma   força   de   origem     
        divina :   a   força   da   verdadeira   solidariedade,   baseada   no   AMOR . 
 
6.   A   exclusão   está   na   moda,   virou   princípio  da  organização  sócio-econômica:   a   lei       

      do   mercado,   da   competitividade.  Quem  não  consegue  competir,   desapareça.   Quem    

      não   consegue   consumir,   deve   sumir.   Escondemos   as   favelas   por   trás   de   pa-    
      redões   ou   placas   de   publicidade.   Que   os   feios,   os   aleijados,   os   idosos,   os    
      aidéticos   não   poluam   os   nossos   cartões   postais ! 
 
7.   Mas   Jesus   mostra   que   um   novo   tempo   começou !         Em   tempos   idos,   a   ex- 
      clusão   muitas   vezes    provinha   da   impotência   diante   da   enfermidade    ou,  também,     
      da   superstição.   Assim   a   exclusão   dos   cegos   e  coxos   do   templo   de  Jerusa- 
      lém.     Ou   a   marginalização   dos   leprosos  (-  ilustrada   abundantemente   em   Lv  13-14  -).  

            

       ENQUANTO  não   se   tivesse   constatada   a   cura   por   um  complicado  ritual,   o   le-   
      proso   era   considerado   IMPURO,   INTOCÁVEL .       Jesus,   porém,   toca   o   leproso,    e    o    

      cura !     É   UM   SINAL   DO   REINO   DE   DEUS .    Jesus   torna   o  mundo    mais   conforme    ao    

      sonho   de   Deus.    Pois   Deus   não   deseja   sofrimento   nem   discriminação.    O  AT     
      pode   não   ter   encontrado   outra   solução   para   esses  doentes   contagiosos    que    
      a   marginalização;   mas   Jesus   mostra   que   um   novo   tempo   começou ! 
 
8.   Começou   mas   não   terminou !      Reintegrar   os   marginalizados   não   foi    uma   fase    

       passageira   no   projeto   de   Deus  como   os   benefícios    que    os   políticos  realizam    
       nas   vésperas   das   eleições.       O   plano   messiânico   continua   através   do   povo    
       messiânico  (-  a  Igreja -).    Devemos   continuar   inventando,   o  quanto  pudermos,   novas    

        soluções   contra   toda   e   qualquer   marginalização,   -  pois   somos   todos   irmãos ! 
 
9.   A   marginalização   é   sinal    de   que    não   está   acontecendo   o   que   Deus   deseja . 
      Seremos   impotentes   para   erradicar   a   exclusão,   como   os   antigos  israelitas  em  



      relação   à   lepra?    Que   fazer   com   os   criminosos   perigosos,  viciados  no  crime?         
      Será   nosso   mundo   tão   bom   que   possa   reintegrar   tais   pessoas,   sem  que  se    
      enrosquem   de   novo?    O   FATO    DE   TER   QUE    MARGINALIZAR    ALGUÉM    É    UM   RECONHECI- 

        MENTO    DA   INADEQUAÇÃO    DA    NOSSA   SOCIEDADE.       Toda   forma    de   marginalização   é     
      uma   denúncia   contra   nossa   sociedade,   e,   ao   mesmo   tempo,   um   desafio .        
      Muito   mais   ainda   em   se   tratando   de   pessoas   inocentes.    A   marginalização   é    

       sinal   de   que   não   está   acontecendo   o   que   Deus   deseja .  
 
10.   Onde   existe   marginalização,    o   Reino   de   Deus   AINDA   não   chegou,   pelo  menos    
        não   completamente.         E   onde   chega   o   Reino   de   Deus,    a   marginalização     
        já   não   deve   mais   existir.   Por   isso,  Jesus   reintegra   os  marginalizados,   como    
        é   o   caso    do   leproso,   dos   pecadores,   publicanos,   prostitutas  ...      Essa   rein- 
         tegração   está   baseada    no   "poder-autoridade"   que   Jesus   detém    como    ENVIADO    

           DE   DEUS :   "se   quiseres,   tens   o   poder   de   me   purificar !"        Jesus   passa   por   
        cima   das   prescrições   levíticas,    toca   no   leproso   e   purifica-o    por   sua    pala- 
        vra    em   virtude   da   autoridade   que   lhe   é   conferida    como    "Filho   de   Deus"   
        ( =  executivo   de   Deus,  cf.  Mc  2,20.28 ) . 
 
 
 
 
 
11.   Lei   de   mercado !     Há   quem   pense   que   os   mecanismos   autorreguladores   do     
        mercado    são    o   fim   da   história    e    a   realização   completa   da   racionalidade      
        humana.     
 
        E   os   que   são   ( e   sempre   serão! )   excluídos,   por   esse   processo,   onde   ficam ? 
        Não   será   esse   raciocínio   o  de   um   varejista    que   se   imagina   o   criador   do      
        universo ? 
        A  liturgia  de  hoje   nos   mostra   um   outro   caminho,   o   de   Jesus :   solidarizar-se   
         com   os   marginalizados,   os   excluídos,   tocar   naqueles   que   a  "lei"   proíbe   tocar,   
         para   reintegrá-los,   obrigando   a   sociedade   a   se   abrir   e   a   criar   estruturas  mais    

         acolhedoras ...   mais   messiânicas ...   mais   do   "jeito"   de   Deus ! 
 
12.   Jesus   quebrou   o   rígido   código   do    puro/impuro    e    foi   morar   entre   os   margi-   

         nalizados.    Esse   mesmo   Jesus   é   o   eixo   em   torno   do   qual   os   que   creem    
        nele   se   reúnem   para   celebrar   sua   fé.       Todos   são   chamados,    ninguém   é     
        excluído,   ninguém   é   discriminado.           Nas   nossas   celebrações   devem   estar   
        presentes   todos   os   marginalizados   e   banidos   da  sociedade.    Só   assim   nos-    
        sas   celebrações   serão   verdadeira   comunhão   com   a   Palavra   e   o   Corpo   de   
        Cristo   Jesus. 
 
13.   Eucaristia  ...         O   que   celebramos   na   Eucaristia    pode   não   ser   considerado    
        um   acontecimento   "sagrado",    pois    não   aconteceu   no   templo   de   Jerusalém.           
        Aconteceu   fora,    porque   a   cidade    não   poderia   se   tornar   "impura".        
                A   morte   de   cruz   (Dt 21,22-23)   era   considerada   uma   maldição   de   Deus.                
                   Só   podia   acontecer   fora   da   cidade.    ...   INACREDITÁVEL !!! 
 
                        O   que   era   considerado   "maldição"   tornou-se   "bênção"; 
                           O   que   era   "impuro"   é   agora   "o   que   tira   o   pecado   do   mundo" ; 
                              O   que  devia   ser   retirado   para   fora  da  cidade   veio   a   ser   o    
                                  centro   da   história   da   humanidade. 



 
14.  Uma   regra   para   toda   a   vida .          A   2ª. leitura   tira   das   "questões  particulares"     
       dos   Coríntios   uma   regra   de   vida   que   vale   para   todas   as   circunstâncias .   Da     
       situação   de   comer   as   carnes   sacrificadas,   Paulo   passa   a   uma   regra   adap- 
       tável   à   toda   vida :   fazer   tudo,    comer,   beber    e   tudo   o   mais,    de   modo   que    

        se   possa   dar   graças   e   louvor   a   Deus.               Paulo   se   coloca   a   si   mesmo     
       como   exemplo :   o   pregador   deve   ser   a   ilustração   daquilo   que   ele   prega .     
       Paulo   quer   agradar   a   todos    (-  não   por   sucesso   pessoal,   mas -)    para   o   bem   da     
       maioria,    a   fim   de   que    todos   se   deixem   atrair   por   Cristo.            Sede   meus    

        imitadores,   como   eu   o   sou   de   Cristo !          
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